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FREGUESIA DE SÃO PEDRO
Concelho da Figueira da Foz

EDITAL
ANTÓNIO MANUEL DOS SANTOS SALGUEIRO

PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE SÃO PEDRO

Segundo o Artigo 19°, alíneas 1 a), b) e c) do Regulamento do Cemitério e Casa Mortuária da 
Freguesia de São Pedro, notifica os familiares de:

António Manuel Curado Nunes ................................................................  Covato 64 - Talhão C
Rosalina Pedrosa ...................................................................................... Covato 20 - Talhão C
Carmina Pais Femandes ............................................................................ Covato 53 - Talhão C
Maria Adelaide Gaspar Parracho ............................................................... Covato 07 - Talhão C
Rui e Maria Nascimento Femandes............................................................ Covato 25- Talhão C
Maria Nazaré dos Sa11tos ........................................................................ Covato 14 - Talhão C
Johannes Viergever..................................................................................  Covato 15 - Talhão C
Hervética Mendes Santos ........................................................................  Covato 24 - Talhão B

da exumação do referido Covato.
Deverão acordar com a Secretaria da Junta de Freguesia, até 30 de Março de 2018, quando a 

exumação terá lugar e sobre o destino a dar às ossadas.
Decorrido o prazo prescrito nos editais sem que os interessados promovam qualquer diligên-

cia, cabe à Junta de Freguesia de S. Pedro tomar as medidas que entender necessárias para a 
remoção dos restos mortais.

Para conhecimento geral se publica o presente, que vai ser afixado nos lugares do costume.
E eu, Maria da Conceição Ribeiro Cordeiro Silva dos Reis, Assistente Administrativo o subscrevi.

Secretaria da Junta de Freguesia, 28 de Fevereiro de 2018
O Presidente

António Manuel dos Santos Salgueiro
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figueira da foz
6  Lince  atua no dia 16,  pelas 
23H00, nos jardins de inverno do 
Centro de Artes e Espetáculos da 
Figueira da Foz, com entrada livre. 
O concerto realiza-se ao abrigo do 
ciclo After Movie, ou seja, a seguir à 
sessão semanal de cinema daquele 
equipamento municipal.

PSD 
preocupado 
com fontanários

111  O PSD questio-
nou o executivo camará-
rio socialista, na reunião 
de câmara realizada à 
porta fechada, sobre os 
vários fontanários da ci-
dade desativados. Nota 
de imprensa da vereação 
social-democrata realça 
que foi o vereador Carlos 
Tenreiro quem lançou o 
assunto para discussão. 
E afirma que recebeu 
“incrédulo a resposta do 
presidente [João Ataíde] 
que tal facto se fi ca a de-
ver por os mesmos não 
fazerem parte da con-
cessão dos serviços das 
águas”.

Carlos Tenreiro, conclui 
a nota, “manifestou o seu 
protesto por não concor-
dar que os fontenários se 
encontrem fechados e 
não cumpram o seu ob-
jetivo de fornecer água 
à população, conforme 
uma tradição secular da 
cidade e do concelho e as-
sente no princípio que a 
água é um bem de todos”.

Ao que o DIÁRIO AS BEI-
RAS apurou, entretanto, 
a autarquia desativou os 
fontanários devido a abu-
sos reiterados, por parte 
de alguns munícipes, que 
se serviam daqueles cha-
farizes ligados à rede pú-
blica de água paga pelo 
município para os mais 
diversos fins particula-
res. J.A.

111  O presidente da 
Cooperativa de Produto-
res de Peixe Centro Lito-
ral, António Miguel Lé, em 
declarações ao DIÁRIO AS 
BEIRAS, não escondeu o 
contentamento pelo “sur-
preendente” aumento 
dos stocks de sardinha na 
costa portuguesa, segun-
do um estudo do Institu-
to Português do Mar e da 
Atmosfera (IPMA). “Até os 
mais céticos ficaram sur-
preendidos, pois não es-
peravam que mais do que 
duplicasse. É evidente que 
poderá haver um reajus-
te da quota para este ano, 
mas nunca numa grande 
quantidade”, frisou o ar-
mador da Figueira da Foz. 

No entanto, o aumento 
dos stocks daquela popu-
lar espécie entre os portu-
gueses não significa que, 
este ano, o mercado seja 
inundado de sardinha e 
que os preços vão por 
água abaixo. Até porque 
os números animadores 
do (ver gráfi co) IPMA terão 

de ser atualizados por um 
estudo que será realizado 
nas próximas semanas. 
“O aumento da biomassa 
não pressupõe muito mais 
quantidade de sardinha 
no mercado”, elucidou An-
tónio Miguel Lé.

O armador preferiu di-
recionar as atenções para 
o principal desiderato da 
comunidade piscatória: 
“O objetivo principal está 
a ser cumprido, que é a 
sustentabilidade, em ní-
veis aceitáveis, dos stocks”. 
Quando aquele empresá-
rio e dirigente patronal 
fala em “níveis aceitáveis”, 
tem em conta a necessida-
de da gestão dos stocks, 
em nome da preservação 
da espécie, e da viabilidade 
económica da sua captura. 
Ou seja, uma pesca susten-
tável que tenha em con-
sideração que a sardinha 
não pode ser transforma-
da num produto gourmet.

O ponto de equilíbrio
“Temos de assegurar 

que, sendo a sardinha um 
produto muito apreciado 
por portugueses e estran-
geiros, os preços sejam 
acessíveis a toda a gente”, 
defendeu António Miguel 
Lé. Para atingir o ponto 
de equilíbrio, o armador 
propõe que a quota ibé-
rica da sardinha imposta 
pela União Europeia suba 
entre 1,5 e duas mil tone-
ladas. A quota deste ano é 
de 14600 toneladas, cum-
prindo o terceiro ano con-
secutivo de “regras muito 
apertadas” de gestão de 
stocks, na altura da desova.

“Não queremos que a 
quantidade da captura au-
torizada suba em função 
do aumento que se está a 
registar na quantidade da 
sardinha, queremos que 
nos permitam capturar até 
novembro, para que não se 
faça disto uma pesca ainda 
mais sazonal”, esclareceu 
António Miguel Lé. A pesca 
da sardinha está parada 
desde outubro e será reto-
mada em maio. | Jot’Alves

“Surpreendente” 
aumento da quantidade 
de sardinha na costa Tirana vs tirano(s)

Admito: dos muitos 
lugares do mundo 
que me suscitam 

curiosidade, Tirana (sim, 
a capital da Albânia) não 
era um deles. Até há 
umas semanas atrás, 
quando ouvi o seu Presi-
dente da Câmara. 
Erion Veliaj tem 38 anos, 
estudou nos EUA e no 
Reino Unido antes de re-
gressar ao seu país, onde 
trabalhou em diversas 
organizações humani-
tárias e no governo. Em 
2015 foi eleito Presidente 
da Câmara de Tirana.
Em Fevereiro passado, 
durante o Fórum Urbano 
Mundial, ouvi-o num par 
de sessões apresentar 
entusiasticamente a 
“sua” cidade: a trans-
formação que fez na 
praça principal de modo 
a torná-la mais humana 
(e verdadeiro ponto de 
encontro para todas as 
gerações); a implemen-
tação de um sistema de 
transportes públicos que 
reduzisse os 700.000 
carros que entravam 
diariamente na cidade; a 
forma como transformou 
as escolas em centros 
comunitários com várias 
valências; ou as dinâ-
micas que usava para 
envolver os cidadãos nos 
projetos. Como eu, mui-
tos outros fi caram com 
uma enorme curiosidade 
de conhecer Tirana.
Por cá, li recentemente 
um presidente da câmara 
(do interior) da zona 
centro contar que, após 
6 meses de negocia-
ção, tinha conseguido 
atrair uma empresa 
tecnológica que ia gerar 
emprego para cerca de 
100 engenheiros. E essa 
juntava-se a mais uma 
meia dúzia que também 
tinha conseguido atrair.
Um bom amigo, ex-
candidato autárquico, 
dizia muitas vezes “O 
presidente da Câmara 
tem de ser também um 
Diretor Comercial do seu 
município”. Parece que 
há quem seja. 

útil
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Fonte: Proteção Civil Municipal

António Miguel Lé, presidente da Cooperativa de Produtores de Peixe Centro Litoral

Arquivo

Agrupamento 
estimula leitura

111  A biblioteca es-
colar do Agrupamento 
de Escolas Figueira Norte 
tem desenvolvido um con-
junto de iniciativas para 
estimular o gosto pela 
leitura junto dos alunos. 
O projeto O Livro Vai à 
Escola, dinamizado pela 
biblioteca da Escola Pin-
tor Mário Augusto, é um 
dos eventos que pretende 
contribuir para aquele de-
siderato, com carrinhos de 
livros para requisição do-
miciliária que circulam de 
escola em escola durante 
um período letivo. “O en-
contro com escritores é 
outra forma de contactar 
com o mundo dos livros”, 
realça nota de imprensa do 
agrupamento.

João Armando Gonçalves, 
professor do ensino superior

opinião

Fonte: Instituto Português do Mar e da Atmosfera

Biomassa de Sardinha e Biqueirão
                              (mil toneladas)

Campanha de avaliação Sardinha Biqueirão

2016 57,0 14,4

2017 120,0 38,0

O da Biomassa 111% 164%




